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Dizer que Zé Mula não tem sa-
bido aproveitar o cargo em que por 
um bamburrio se encaixou, seria fal-
tar á verdade. Ele tens, como ne-
nhum dos que por ali teem passado, 
puxado a brasinha para a sua sardi-

ás pessoas de bens uni quidam desta Ì 
natureza e craveira, uni manelador 
da in₹riga, um jesulta pr.-verso tra-
duzindo em sorriso o rancor das eti-

tranhas? 
O salteamento de Barcelos im-

põe-se e é urgente que se, faça. 
Comecemos pois pelo Zé Alula. 

Façamos porque ele tenha uin reba-
te na tacanha consciencia, urna pon-
ta de remorso pelas malandrices 
praticadas, e largue, de rabinho, en-
tre as pernas, o osso de que abusi-
vamente se apoderou, servindo-se 

nlia, cosi tini geit0 e habilidade que da vileza dos seus processos da do-
só quem ande com olhos nuito fe- blez nojenta do seu caracter de au--
chados não terá reconhecido. tentico bandido. 
O nosso homensinho, o alvo cia Quem sabe se ao traçar-mos es-

nossa mais suave prosa e dos nos-
sos mais sentidos madrigais, qual 
rato dentro dum queijo, não tem dei-
xado escapar migalhinha que Ilre 
possa traser proveito. 

Dos ovos ao inilho, dos favores 
á politica, da vingança ao arratijis-
mo, o já celeberrirno se Zesinho, 
com aspecto de santo e alma de dia-
bo, fareja, espreita, indaga e, não 
sendo da grei, não deixando percen-
tagem, não abaixando a orellia, po- 
de contar coro a ferroada do liscran-
ço, coro o veneno do seu odio. 

Por estas e por muitas outras 
que a seu tempo virão, nós temos 
praser em zurzir-lhe na pele, e sen-
timos regosijo todas as veses que 
lhe arrancamos a mascara. 

Sim. E porque não? 
Quem pode arrepender-se de cas-

tigar um malandrim, ou de pôr a 
descoberto as manhas dum troca-tin-
tas, vindo não sabemos de onde, on-
tem nionarquico, duas horas almei-
dista, tres democratico e, se as coi-
sas lhe pintarem, até anarquista! 

Que consideração pode merecer; 

tas linhas não nos inspira a alma da 
infeliz Elvira e nos não dá alento a 
simpatia ,que por ele nutre um pobre 
rnutilado, duas vitimas do se Zesi-
liho que por certo Ihe hão-de apare-
cer muitas vese5, em Sonhos terri-

\leis, a exigir-lhe contas. 

Vamos fainigerado patife. A maio-
ria do povo de Barcelos está com-
liosco, temos disso a certesa. Vae-₹e 
embora! 
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Tenú ria Semana 

n caso desta seinana 

Foi o da chave da praça 
Em que ao João Caravana 
O Almcidá fez pirraça! 

Vinha o João a correr 
Trazia a chave na nião, 
Mas an quere-la meter 
Achou aberto o portão! 

--Quem seria o atrevido? 
--Quem seria o safardana? 
Perguntava surprehendido 
0 zeladôr Caravana. 

Eis que surge o Luizinhe, 
E lhe diz com um sorriso: 
—Fui eu caro Joãosinho, 
—Que o abro quando é preciso. 

--Pois só eu posso abrir 
—Por ter atitorisação : 
—E não torno a consentir 
—Outra chave no portão. 

—Desde já fique a saber, 
Se não é cavalgadura, 
Que a sua chave a meter 
Só alarga a fechadura. 

E pode até ser perigoso, 
E caso finais grave dar, 
Fois a ser tão buliçoso 
Até a pode arrombar. 

—Nessa idade, cuidadiaho. 
Não bula na chave incauta; 
Toque-ine antes uni fadinho 
Na sua terna flauta. 

f\ssim falou o João, 
Dando á lingua sem entrave, 
Einquanto num repelão 
r",s tinhas deitou á chave. 

E o pobre Luizinho 
Lá se ficou a chorar 
Por não poder, coitadinho, 
De noite na praça entrar. 

ammamrmmeama 

Como está a terminar a quares-
ma e sou catolico e homem de bem 
alheio, resolvo fazer aqui a minha 
confissão publica cumprindo assim o 
preceito estabelecido pela ininha E-
greja. 
E dito isto, sem mais preambu-

los vou começar: 
Sou uma cavalgadura completa, 

malandro de peor especie e sacripan-
ta com todos os predicados. Não te-
nho tuna só qualidade que me reco-
mende e deixe aproximar de qual-
quer pessoa de bem. Só torpezas, 
rancores, malandrices e vaidades ri-
diculas se albergais no meu avaria-
do bestunto. Como não possuo edu-



® Sa r. dão 

cação, manifesto sempre a mini.a es- •.! T• v y••• -z T BOM,,WECR 
tupidez pretenciosa, atrevida e re-; '•r_ M ovimento tinto assei-«1:• o • 
pugnante. Pulha, canalha, estupido, 1 O Mula Zé 
su inamerte èstu ido i ,Ocrita rela-• = ea••a+e•c••••• p p , p I Tem marc 
xado, e mau, coro raras Interrn1te12- t' e Tem urna caixa 4 • • n• • Con•inuam com grande actividad.. os Para o rapé. 
cias canaliso para a nitreira, narc2 traoalhgs para a organisação do descan-
«Era», as dejecções amontoadas rio ço das nossas estimadissimas sopeiras. 
meu cerebro obtuso. Sou um varada- A Fangueira, que ultimamente tem O Mula Zé, 

conseguido grande numero de nssinatu-1 Pequeno é. 
!o irreverente. Por unia questão íu ra5 nó livro das aderentes tenciona Mas já tem caixa, 
til e mesquinha erra que eu e i;7et1 ir- apresentar na proxima reunião uma car-i Para o rapé. 
mão o, famigerado procurador Ser- ta aberta ao povo da sua terra exhortan-
rão, nos envolvemos, pela calada da do.o a secundar este movimento, elivian- O Mula Zé 
noite munido de foice traiçoeira' cor- do belo carro do correio um cento de Ólé si é, 

Se•ir. pasteis da Clarinha para serem ofereci- Usa caixinha 
roi as inofe..va, roseiras qu;, muar- ' dos aos redactores do /! Sardãon, que é Para o rapé. 
neciam a parte fronteira chim predio o jornal que mais tem pugnado pela sua 
desta freguesia. Tambeln por muitas causa. 

á escrita Tambem a Fmilia Fitas tem O Mula Zé 
vestis tenho derrubado paredes e li- unja extensa conferencia de G9 lin•ua- Que Mula é 
quidado cães e gatos a r tiro de pis- dos, para ser lida r ar livre, e Ii b qual Da caixa funga 
tola ou bolos de estric•t..lna sempre dos, por propôr que uma coinisssão O seu rapé. 
que posso dar largas aos meus inS- de serventes das mais decididas, nos ve- Ó Mula Zé r 
tinetos perversos. nha oferecer urna duzia de caixas de la- Quem é você? 

Airada não vai longe que vo n itei ranja do Salvação. Dê cá pitadas 
para publico um manifesto vergo- Tudo isto, é claro são informes mui- 1 Do seu rapé. 

to vagos que temos obtido echie, asaí-
n1•0S0 e nojél•to, 110 mesn lC) d•a em rem verdadeiros, veem ferir bastante a I 
que a pessoa Hamemonte vtsia c1 era nossa r7lodeStla, muito embora não nos' 

ferida peia morte da esposa. Os contrariem tão Iouvaveis resoluçócs. 
ineus instinctos ferinos revelam•-S`, Pela nossa parte, e sempre com o ir-
em toda a sua hedioi dez na cr•lel- turro de lhes sermos prestaveis n'io te-
dade por mim p arcada gt.te passo a 'nos mais que oferecer-lhes o /,Sardàoi, 

as suas colunas, para pugnar pelo des-
narrar para mais conipleta el:.Cida- canço a que teern direito e que e de to-

cão dos n?leus proSadissimos leitores. da a justiça ] lies seja concedido pois que 
Roubei fim co que mais tarde ven- elas nào s0, cie pau e necessitam de al-
di por 10 escudos a uni individlto gramas horas de recreio. 

Avante raparigas! 
de Barcelos. 

Submeti 0 pobre animal a torttu-1 Pela santa livardade 
ras moendo-o cota pancadas Iíão Triunfar ou perecer! 

lhe dei de cornei dois dias, cujo su-
plicio terrrii noti Do,, intervenção duna r,N! e•1 iiI o! S C•¢ °c' 6••••?• •• E.. . 
visinho que a tal so opoz. 

NTão esíou arrépondido por este Sobre a vinda a Barcelos do sur. Ar-
inCio de InalandrlceS e coritinlla:'•1 GQJ1S110 de Braga' diz a 1fFÔlha11 I10 seu 

sempre delnonstrando-os porquo ine p,.nultinio numero: 

estão na Inassa d0 sangue e na inal•- As palmas estrugiram durante momentos, sen-
„ •- b do levantados • ivas:--••Ao Senhor Arcebispo Pri-dad, e ápanagi0 •tOS E t r;Er.<.m •-• • Cw ••. maz; Ao Prineip e cia I--'greja; z2 r&zftecE ao 

L-5e5. ilustre Prelado e á Egreja». ' 

Sou uin biltre reão e vor•lad..•, Ca- Todas estas saudações foram corre-pondidas 
cota ir. : zivel calor. 

rissimos leitoa, r 

Até á Semana. Coirl calôr ria mioleira estava o arbo-
F. Grila Serrana. i ricida auctor da noticia, Ila OCaSId'O, em 

que lançou a publico, tão mentirosa co- çôes elect•icas, resolvemos abrir uma su-
1110 subversiva •• uotilha. bscrição alrni de socorrer a pobre desiu-

•9a2s ter; • zib ato Ì ' feliz que se encontra a braços com a mi-Com que então vivas a D. Manoel, • q ç 

Anuncia a 1,Trepadeiran o :iascii;lerl- s'ni? seria. 1 Não queremos dinheiro, porque as 
to de mais um campeào que se dignará :joào Valha-te um nabo lia manhã de S. pesetas estão caras, mas o pano indis-
pugnar pela retirada das caixas dos cor- pensavel para proceder aos necessarios 
reios, das casas dos abades. reparos. 

Estamos a vir a vigessima edição da' Q•Ant] ,,n S09,ta Quem dá a Deus, empresta aos po-
/1Critica Extravagante!!, correcta e atig- j ores. 
mentada. I Sopeiras andai p'ra frente 

Venha de lá isso sem grandes pu-' (buem espera sempre alcança 
chos, e que o se Zezinho lhe sirva de' No descanço trabalhai 
parteira. No descanço tende esp'ransa. 

O Mula Zé 
Um granisé 
A Bonequinha 
Dá bom rapé. 

O Mula Zé 
Qual Pirolé, 
Tambem tem caixa, 
Mas do rapé. 

O Mula Zé 
Com ser c/ié-clié 
P'ra aliviar 
Torna rapé. 

Ao Mula Zé, 
Nosso filé. 
Manda o «Sardão¡, 
Deste... rapé. 

■uaomcaoaaa■ 

SC;h1-jC w°- ÇãG 

Encontrando-se bastante esgaçada a 
bandeira republicana ela carnara monar-
cliica e achando-se depauperado o cofre 
municipal com as despesas das instala-

■naamaamauo■ 



a gardã® 

Primeiro de febril 

Por ser hoje dia de pêtas, vimos num 
impulso de consciencia avisar os nossos 
caríssimos leitores para que tomem cui-
dado com as seguintes versões que por 
aí correm: 

l.a Se disserem que o se Zezinho 
deixou a Boneca, é mentira. 

2.1 Se disserem que o mesmo ma-
gnate pediu a sua demissão, é mentira. 

3.a Se disserem que o Gaiolas ade-
riu ao socialismo, é mentira. 

4.a Se disserem que a D. Zefa foi de 
Veronica na procissão de Passos, é men-
tira. 

5.a Se disseremu que o Assis é repu-
blicano, podem acreditar. 

6.a Se disserem que o Grilo é una 
ilustre magistrado iriarca couçoeira, não 
tenham duvidas. 

7.a Se disserem que o P.e João pa-
gou á mulher, invoqueis o testemunho cio 
Mineiro. 

8.a Se disserem que a luz electrica 
já chegou, deixem primeiro acender os 
candeeiros a petroleo. 

9.a Se disserem que a Avenida da 
Estação é alargada em linha recta, com-
parem-na com uma asa de panela. 

10. 1, Se disserem que o cuco já che-
gou, tirem informes no quartel dos ver-
dilhoes. 

11.1 Se disserem que o pão é fresco, 
perguntem-no ao Panotilhas. 

12.a Se disserem que o se Zezinho 
se alambasa com os ovos apreendidos, 
apalpem-lhe os alforges com os calca-
nhares. 

13.a Se disserem que é galinha, apal-

51LH U ET A5 

Cara rapada de abade, 

Onde já haanzre bígOdes 
Que forage a8.aixa aos poema--

6"r2 não parecer um Hz.-Odes. 

usaria trem pcsto e Uzil ante 

fia bota sempre maga prir.38r y 

ird reg n rolhais à suéca 

Arrinca de nter, sem doer. 

emaaa•mcnaamrrmrmmamorasarneaaroraare>samaaava 
mmacmoa®ammmmmaomoomasmmmaaaammaa•nmpamsc:morsa 

Soalheiro amoroso 

1 istá de de todu Voltádu só para Vós sin- 
tu Mesmu Cue todos us Meus sentimen-
tus amurózus se dedican todus para Vus 
amár, eu Cueria puder Mustrávus u 
Meu Curação para Vós puderes avalliár 
Cuanta é áinizáde Cue elle Vus Conssá-
guera tolas pur me Ver tan distante de 
Vós Vourne Limitandu ao sufrimento. 

Cora Estu treminu pedindu discolpa 
para incorreção das Frázes Cue é Muin-
ta enviando Vus ,un saudóozu abráçu 
desta tua 

daria do Rosario. 

ameneomoaaaa 

MU-AGRES E)Z- S. VICENTE 
DE PAULA 

A comissão casamenteira, e do faz a 
vontade ao pequeno, acaba de obter um 
saerosanto triunfo num dos membros do 
comité que desejou a mulher do proxi-
mo na pessoa duma sua creada. 

Como se dava o caso de ser já casa-
do, o membro prevaricador, foi chama-
do á presença do Gaiolas que o subme-
teu a uma rigorosa confissão, da qual fe-
lHzmente saliiu absolvido por ter a bula 
e estar dispensado da abstinencia. 
? Participado o caso á congregação Ma-
riana, foi esta de parecer que o delin-
quente não tinha feito leais que cumprir 
as palavras de Christo:—crescei e multi-
plicae-vos; e que por isso se devia orga-
nisar um cadastro de sopeiras de ideias 
avançadas e de grande patriotismo, afim 
de evitar despesas á camara com o aug-
mento dos expostos que podem crear 

A carta que a seguir publicamos impostos. 
foi-nos fornecida pelo nosso amigo Que o Grão Mestre Gaiolas, olhe por 
José Gonçalves de Miranda recova i- isto senão o S. Vicente de Paula, pode 

peco-lhe a crista e metam-lhe um dedo a ,.o na Gonçalves . demitir a comissão, por não poder sus-
ver se tem ovo. a tentar tantos afilhados. 

uma das muitas que ele con- Um padre nosso e uma Ave Maria, 
betas super orneia. serva guardadas nas gavetas da sua em desagravo deste nosso irmão que 

escrevaninha, como recordações dos abusou do fructo prohibido. 
l seus tempos de conquistador e de 
1 quando cursava os preparatorios pa-

A «Trepadeiras dirigindo-se á « Fo- Ira ourives, em que fez, como está 
lha,,, na questão da vinda do ser. Arce- provado uma carreira tão brilhante 
bispo, faz-lhe sentir o desejo que tem de que hoje não precisa, graças a Deus, 
lhe entrar pelo rabinho. 

Recomendamos á ,Folha,, um pouco senão de andar com os sacos do ba-
de resistencia, porque aquilo é coral o calhau ás costas quando algum mer-
sentido de inverter os papeis. ceeiro o chama ao jornal. 
E nós que o dizemos, é porque cá te- Aí teeni a carta, escrita, como 

mos as nossas razoes. veem em ortografia sonica clã mais 
Se pensam que irão, venham-nos di-

zer que aquilo não foi escripto pelo Pura: 
Assis. Mel, Cuerido amor 

Quem come alhos, cheira a eles. 

raaaaaae•aom 

Vicio antigo . . . 

■aeooaaomea■ 

Quadra solta 

Olhei á roda de mim 
E só vi de rabo alçado 
Atirando quatro couces 
0 ilrastre magistrado. 

eoneaamaaea■ 

z • o cai C i n Op chi 

san tais as saudades Cue pur vós sin-
tu Cue Mais tinia Ves Lanssu Mão da 
pêna para Vus dár Maiór próva (lu amor 
`Cue Meu Ctlração pur Vós sente. 

Meu Cueridu Ainju sempre Cue Re- I 
ceou as VÔSSaS Cártas Meu Curação Fi-
ca tan satis-Feitu Cue nunca na Minha l 
Vida senti tan Estranhu sentimentu de porque quem 
amor paresse Mesmu Cue Meu Curação enatou o cão foi o Baêta. 
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Senado Com vista ao distincto agronomo .5c•ee2+nila de badeio 
sôr Albino. 1 

Recebemos por intermédio da se Ri-
Um oficio do Senhor dos Pas- tinha do P.e João, distribuidora do aBo-

A chamada :ez-se á liora marca- sos protestando contra o clero, no- letim Parochial», do «Amigo do Povon e 
da menos alguns minutos pelo relo- bresa e povo, por, na sua procissão, do «Mundo», um amavel convite para 
gio do sol, visto ser o unico que nos contra o que resava o programa, só assistir a uma soirée catholica no Circulo 
actuais tempos anda direito. ir representado o povo na abertura; de Operarios, onde um jovem de estudos 

sociaes falando sete linguas se esplanaria 
Tomou a palavra o director do do cortejo. i sobre a carestia do macarrão e da fari-

posto de cobrição da Ex.na Canzara, I ]Depois resou-se um Padre nos-, nha de pau. 
participando a chegada do reprodu-' so por alma dos irmãos falecidos e, i Devido a ter chovido muito e os 
tor, que se acha já apto a desempe- como não houvesse orgão, cantou-se; nossos chinelos d'ourelo terem as sólas 
nhar as funcções do costume. ¡ em côro o Queremos Deus que e , rôtas, não podemos comparecer a ouvir 

a palavra sagrada e sem espinhas do in-
0 senhor presidente agradeceu e nosso Rei. signe conferente que nos dizem foi dum 

propoz que se lhe fizesse uma visita, i alcance muito superior ao do canhão 42. 
o que foi aprovado por unanimidade. i 

Segue-se o ilustre director da j 
limpesa, senhor Chedas que protes- ¡ . -^-- ---..._- -- 
a contra a atitude abusiva dos ga-
los g I los que teimam em cantar pela hora 
antiga, sem respeito pela nora ofi-
cial e o obrigam a sair do palheiro 
uma hora mais tarde, por serem os 
unicos relogios porque se regula. 

Resolvido saber quais são os de-
linquentes e manda-los pôr de reser-
va para serem afogados em arroz 
por ocasião das proxmias eleições. 
0 Buiçá apresenta uiva moção 

de confiança ao senado, e pede li- ̀ roo 
onça para aumentar o numero da , 
guarda de pobres que sempre se en-
contra de sentinela ao portão, e au-
torisação para poderem caçar para- .o. 
sitas sem licença d'uso e porte de 
arma e cartão de identidade. ... 0 jardim aerio elo P.e João. 

Deliberou-se conservar os que mr-° 
ha e chamar mais, paia adornar o 
átrio. ee° 

Um dos do bloco ela niiiioria, co-
mo decano dos celibatarios, propõe-
que se oficie ao autor do superavit e 
da lei dos celibatarios para assim co-
mo consentiu na vinda do reprodu-
tor, envie unia fornada cies fezzz„zes ­—•' <,,à  2L E. A,•r..•- 
qui fument para assim se poder es- 
capar ao tributo que a referida lei 
impõe aos solteiros. o;,•.9• iosn- Wo7úú:,-23, ao render da guarda 

Passou-se depois á leitura do se- No distico cá do largo tiraram o expediente: No-
guinte ediente •, p vais e deixaram oLé talvez para lhe pôr 

Um requerimeuto do Estasnislau, outro apelido. 
pedindo que seja transformado o Pedimos providencias ao se Zezinho. 

ivatt,-,r closet do correio em aposen-
tos confortaveis á sua pessoa visto `•g'`o`" •' eeG•e"24, depois do prirrrciro copo 
o Buiça usufruir já destas regalias. Sena a mais leve sombra de respeito 

inforliie o Senra. r`aumano, deu á luz uma ninhada de nove 
Um abaixo assinado dos postes bacorinhos, a porca do nosso abade. 

da luz eléctrica sem arames, pedindo A parturiente honrou assim tis tradi-
ções da faiazilica, pois já a mãe, que Deus 

licença para extender as raizes, Pois¡ haja, não clava á luz medos de dez. 
sentem a filoxera a entrar--lhes nos ! 
pés. i 

A coleção de casas do Fechadu-1 
ras. 
A panéla do Benjamim ela fanii-
lia. 
A nova guarda municipal das 
procissões. 

0 porco scrámico do Regulo. 
0 trem, os cavalos e os fregue- I 
zes pintados na taboleta do Nar-
ciso. 
A dourada estante, sistema ar-
reia calhau do escrivão novo. 
As botas novas de duas gaspeas Cavalheiro de boa marca, de estatura 
do liidinho Moreira. boa para remonta, possuindo seis cravos 
A nova caixa do rapé do se Ze- em cada uma das quatro patas e de com-

portamento portamento exemplar ao tronco, deseja 
zinho. contrair matrimonio com senhora de 
A mala tabaqueira do Arnaldo creação, boas ancas e aptidões para car-
Azevedo. roça. 

As cartas da ceeada da Quinta Quem estiver nas condições queira 
mandar o retrato em corpo inteiro e um 

do Galo. selo de vinte e cinco para a resposta ao 
As bacorinhas de dois cabedaes iltistre magistrado Grilo Sarrão. Guar-
do Panotilhas. 1 da-se sigilo. 

Apesar de seres o mais novo, 
E o mais inteligente. 
Atira-te bem ao badejo, 
(que podes vir a ser gente. 

AS C•Li BATA RIAS 

ÁnLVIÇArmS 

Dão-se a quem apanhar o celebre 
bandido Relho, daqui fugido numa ma-
nhã de nevoeiro e que de quando em 
quando vem fazer os seus assaltos e, dár 
conselhos ao seu cumplice, não menos 
bandido, Zé Mula. 

Uma agulha sem ponta no Largo da 
Calçada. Quem a encontrar queira espe-
ta-la em sitio oculto para que os tran-
seuntes descalços se não firam. 

Quadra solta e explicada 

Porque foi que a luz eléctrica 
Apesar de anunciada 
Não chegou cá pelas Cruzes 
E ficou lá na Afurada? 

Porque lá diz o ditado: 

Depois de burro morto cevada ao rabo. 


